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EMENTA 
A disciplina indaga sobre as articulações simbólicas da política nos contextos urbano-
industriais e pós-industriais. O ponto de partida é a crítica feita pelos estudos culturais à 
teoria marxista, com base, principalmente, na obra de R. Williams e E. P. Thompson. Serão 
focalizados temas que permitam explorar aspectos da experiência social na alta 
modernidade tais como: reflexividade e vida cotidiana; a comunicação de massa e o 
consumo; globalização e a formação de identidades, tradições e comunidades imaginadas; 
esfera pública e vida privada; nação, diásporas e cidadania. 
 
 
 



PROGRAMA 
A disciplina tem como objetivo refletir sobre o amor enquanto temática crucial para o 
entendimento da condição humana. Faremos um passeio pelas diferentes abordagens 
filosóficas, sociológicas, antropológicas e psicanalíticas, para assim podermos oferecer uma 
discussão mais abrangente e enriquecedora do ponto de vista teórico. Platão em dois 
diálogos (Banquete e Fedro) estabeleceu as bases do amor – hetero/homossexual. O amor, 
para Platão, é iniciático e passagem (possível) para a Verdade e, então, para a Filosofia. 
Partiremos então da leitura desses dois diálogos. Hannah Arendt é também momento 
obrigatório: da interioridade o amor volta-se para o mundo! É assim que o amor se faz 
presente na res-publica. 
Na psique, na contemporaneidade, a bissexualidade finalmente conquistou um lugar 
privilegiado. D. Winnicott estabelece as bases, na psicanálise, desta discussão e, com ela, a 
criatividade originária e o brincar. Na psicologia analítica, de C. G. Jung,  a bissexualidade 
psíquica já tinha um lugar assegurado. Na última unidade discutiremos a fragilidade dos 
vinculos na contemporaneidade, tendo como suporte principal, as obras de Anthony 
Giddens e Zygmunt Bauman. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
UNIDADE 1 – O amor em Platão 
1.1 – Leituras em sala de trechos de O Banqute (Platão) 
1.2- Leituras em sala de trechos de Fedro (Platão) 
1.3 – Como a psicanálise e a psicologia analítica acolheram os textos de Platão 
 
UNIDADE 2 – A bissexualidade na psiquê contemporânea 
2.1 – Freud: o feminino enigmático e a bissexualidade 
2.2 - Winnicott: o elemento puro feminino e o elemento puro masculino: o resgate da 
bissexualidade psíquica. 
2.3 - Criatividade originária/ espaço potencial e a importância do brincar. 

- Jung: a bissexualidade psíquica: anima e ânimus, o mito do andrógino. 
 
UNIDADE 3 – Por amor ao mundo 
3. – O conceito de amor em Santo Agostinho/Hannah Arendt 
 
UNIDADE 4 – Laços frágeis na Pós- Modernidade 
4.1– Da fragilidade dos vinculos sociais em Bauman 
4.2 – Giddens e as transformações do afeto (amor e erotismo nas sociedades modernas) 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Seminários temáticos e um trabalho final em formato de artigo ou resenha sobre a 
bibliografia discutida em sala. 
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